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Ativo Nota 2021 2020 
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 28.828 3.068 
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 6 41.846 34.856 
Estoques 7 44.170 35.457 
Ativos biológicos 8 24.991 21.673 
Ativo fiscal corrente 9 11.176 6.838 
Outros créditos 705 274 
Total do ativo circulante 151.716 102.166 
Não Circulante
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 6 178 249
Ativo fiscal corrente 9 2.843 781 
Ativo fiscal diferido 10 22.561 19.522 
Investimentos 1.036 981 
Imobilizado 11 77.607 76.836 
Intangíveis 2.024 2.259 
Total do ativo não circulante 106.249 100.628 
Total do ativo 257.965       202.794

BALANÇOS PATRIMONIAIS – EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 (EM MILHARES DE REAIS)
Passivo Notas 2021 2020
Circulante
Fornecedores e outras contas a pagar 12 24.760 16.583
Empréstimos e financiamentos 13 27.437 6.390
Obrigações sociais e trabalhistas 14 5.864 5.138
Obrigações fiscais 15 1.708 3.357
Dividendos e JCP a pagar 17(c) - 5.641
Total do passivo circulante 59.769 37.109
Não Circulante
Empréstimos e financiamentos 13 20.721 28.019
Obrigações fiscais 15 1.313 592
Provisão para contingências 16 6.540 728
Total do passivo não circulante 28.574 29.339
Patrimônio líquido 17
Capital social 130.247 58.214
Reservas de lucros 34.035 72.433
Ajustes de avaliação patrimonial 5.340 5.699
Total do patrimônio líquido 169.622 136.346
  
Total do passivo e patrimônio líquido 257.965 202.794

Notas 2021 2020
Receita operacional líquida 19 513.049 396.050
Custo dos produtos vendidos 20 (465.312) (337.401)
Lucro bruto 47.737 58.649
Despesas administrativas 20 (6.708) (5.396)
Despesas de vendas 20 (40.159) (30.527)
Despesas tributárias 20 (2.199) (1.737)
Receita com Subvenções Incentivo fiscal – ICMS 17(d) 39.932 27.596
Outras receitas (despesas) operacionais (2.679) 89
Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 
liquidas e impostos 35.924 48.674
Receitas financeiras 6.777 6.258
Despesas financeiras (12.464) (13.527)
Despesas financeiras líquidas 21 (5.687) (7.269)
Resultado antes dos impostos 30.237 41.405
Imposto de renda e contribuição social corrente 17(d) - (3.568)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 3.039 (1.470)

3.039 (5.038)
Lucro antes da reversão de juros sobre o capital próprio 33.276 36.367
Reversão Juros sobre o capital próprio - 2.846
Lucro líquido do exercício ajustado 33.276 39.213
Lucro do exercício por ação 45,52 53,64

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (EM MILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em milhares de reais)

Capital Reservas
Ajuste 
Aval. Lucros Total Patr.

Nota Social de lucros Patrimonial Acumulados Líquido
  
Saldo em 01 de janeiro de 2020 58.214 43.002 6.041 - 107.257
  
Realização de ajuste de avaliação patrimonial, líquido do efeito tributário 17 - - (342) 342 -
Lucro líquido do exercício ajustado - - -      39.213 39.213
Reserva Legal 5% - 1.835 - (1.835) -
Subvenção ICMS Art.30, §4º Lei nº 12.973/14 17 (d) - 27.596 - (27.596) -
Destinações: 17 (c) - - - - -

Juros sobre o capital próprio 17 (c) - - - (2.846) (2.846)
Dividendos obrigatórios 25% 17 (c) - - - (1.819) (1.819)
Dividendos propostos para distribuição 17 - - - (5.459) (5.459)

     
Saldo em 31 de dezembro de 2020 58.214 72.433 5.699 - 136.346
  
Aumento capital social AGE 12 de julho de 2021 72.033 (72.033) - - -

Realização de ajuste de avaliação patrimonial líquido do efeito tributário 17 - - (359) 359 -
Lucro líquido do exercício - - - 33.276 33.276
Reserva Legal 5% - 1.682 (1.682)
Subvenção ICMS Art.30, §4º Lei nº 12.973/14 17 (d) - 31.953 (31.953)
  
Saldo em 31 de dezembro de 2021 130.247 34.035 5.340 - 169.622

2021 2020
Lucro do exercício 33.276 39.213
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente total 33.276 39.213

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES - EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em milhares de reais)

2021 2020
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro do exercício antes da reversão dos juros sobre o capital 
próprio 33.276 36.367
Ajustes para conciliar o resultado do exercício com o caixa

gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 5.106 4.774
Valor residual do imobilizado baixado 1.122 717
Juros apropriados 1.686 939
Juros sobre o capital próprio líquido de IR apropriado - 2.418
Variação cambial não realizada 734 1.531
Imposto de renda e contribuição social diferido (3.038) 1.470
Provisão para perdas crédito de liquidação duvidosa e 
estoque 354 (226)
Provisão impairment ICMS (44) (27)
Provisão para contingências 5.812 (64)

45.008 47.900
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes e outros créditos líquidos de 
provisões (7.272) (9.590)
Estoques líquido de provisões (8.713) (15.652)
Ativos biológicos (623) (7.306)
Ativo fiscal corrente líquido provisões (6.356) (2.055)
Outros créditos (431) 87
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores e outras contas a pagar 8.177 3.735
Obrigações sociais e trabalhistas 726 814
Obrigações fiscais (928) (2.147)
Caixa utilizado nas atividades operacionais 29.588 15.785
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos (663) (644)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades operacionais 28.925 15.141
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Investimentos (55) 57
Aquisições de imobilizados (9.390) (9.468)
Aquisição de ativo intangível (71) (158)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimentos (9.515) (9.569)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Recursos provenientes de novos empréstimos 28.967 16.149
Pagamento de empréstimos e financiamentos (16.976) (18.010)
Dividendos e juros sobre o capital próprio pagos (5.641) (7.011)
Fluxo de caixa gerado nas atividades de financiamentos 6.350 (8.872)
Aumento (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa 25.760 (3.300)
Demonstração da variação de caixa e equivalentes de caixa:
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 3.068 6.368
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 28.828 3.068
Aumento (Redução) de caixa e equivalentes de caixa 25.760 (3.300)

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO 2021

1.CONTEXTO OPERACIONAL - A Companhia de Alimentos Uniaves (“Companhia”) é 
uma sociedade anônima de capital fechado domiciliada no Brasil, constituída em 15 de 
dezembro de 2004, com sede no distrito de Aracuí, Castelo/ES, com início das atividades 
no ano de 2009, possui uma fábrica de ração para produção de 100% da ração consumida 
no processo de criação das aves. A companhia comercializa seus produtos no mercado 
interno e externo. O objeto principal é o abate de aves, com a produção de carne de frango 
in-natura, inteiro e em cortes, resfriados e congelados. A companhia possui parcerias 
comerciais para criação de aves matrizes, produção e incubação de ovos férteis, pintos de 
um dia e parcerias com produtores rurais no sistema de integração avícola para a criação 
de frangos, proporcionando assim, a totalidade das aves para abate. Efeitos da COVID-19 
nas informações contábeis - Até a data das demonstrações financeiras, as restrições 
de mobilidade não estão afetando as operações da Companhia com reduções no volume 
das operações ou qualquer outro impacto significativo que requeiram ajustes contábeis 
relevantes. Devido à pandemia houve aumento de custos com insumos, aluguéis de 
estruturas, transporte de funcionários, aumento no consumo de EPI, absenteísmo 
causado pelos afastamentos temporários, dentre outros. Os aumentos diretos, 
representam aproximadamente 8% do resultado líquido do exercício, podendo chegar a 
15% do resultado líquido se considerado desdobramentos indiretos, como diminuição de 
mix de produtos fabricados em determinado período. Mesmo que na data de emissão 
das demonstrações financeiras a Companhia opere com protocolos de segurança devido 
à pandemia, a empresa continua monitorando e desenvolvendo estratégias e ações em 
resposta à crise econômica apresentada.  2.BASE DE PREPARAÇÃO – (a) Declaração 
de conformidade - As presentes demonstrações financeiras foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). A emissão das 
demonstrações financeiras foi autorizada pela diretoria em 25 de fevereiro de 2022. (b) 
Base de mensuração - As demonstrações financeiras foram preparadas com base no 
custo histórico. (c) Moeda funcional e moeda de apresentação - Essas demonstrações 
financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as 
informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais 
próximo. (d) Uso de estimativas e julgamentos - A preparação das demonstrações 
financeiras de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade exige que a 
Administração da Companhia faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e 
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas 

Senhores acionistas, em atendimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter 
à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras, as correspondentes Notas 
Explicativas referentes aos exercícios encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020 e o 
Relatório da Administração. 1.DESCRIÇÃO DOS NEGÓCIOS, PRODUTOS E SERVIÇOS 
– A Companhia de Alimentos Uniaves, sediada em Castelo, Espírito Santo, abate e 
processa aves desde o ano 2009, conjuntamente com seus colaboradores, está 
empenhada na busca contínua de melhoria de seu desempenho operacional e financeiro 
de forma sustentável e aderente com as melhores práticas do mercado. Para garantir cada 
vez mais a competitividade, qualidade e segurança alimentar dos produtos produzidos pela 
Companhia, atenção especial é dada à gestão do segmento agropecuário. A integração 
avícola ganha destaque em volume de produção e em resultado de desempenho técnico e 
econômico. Em outubro de 2021 a Companhia foi adquirida pela Rio Branco Alimentos S.A, 
conhecida no mercado pelo nome de fantasia Pif Paf Alimentos. A Pif Paf é uma das 
maiores empresas nacionais do segmento alimentício, com foco em produtos de alto valor 
agregado e alimentos processados. A Companhia tem como um dos seus principais pilares 
a inovação, e com isso atingiu um posicionamento único no mercado, combinando escala, 
crescimento, alta capilaridade e diversidade de portfólio. Adicionalmente, a Companhia é 
uma das maiores produtoras nacionais de proteína animal e processados, de acordo com 
o ranking Exame Maiores e Melhores do Agronegócio, sendo líder de mercado em diversas 
categorias de produtos nos estados do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, além 
de possuir cobertura em grande parte do território nacional. 2. DESEMPENHO SOCIAL – 
2.1. Capital Humano e Gestão de Pessoas - A Companhia de Alimentos Uniaves mantém 
uma evolução constante na política de gestão de pessoas. A busca pela sustentabilidade e 
melhoria nas relações de emprego com seus colaboradores e comunidade onde se 
encontra inserida, tem sido um dos principais motivos do fortalecimento da Companhia na 
cidade de Castelo onde está sediada, e nas cidades circunvizinhas, gerando um incremento 
de renda “per capita” das famílias envolvidas, confirmando o compromisso social na região 
sul do estado do Espírito Santo. Com objetivo de formar e capacitar novos profissionais 
para o quadro de colaboradores, a Companhia mantém dois programas de inclusão de 
jovens no mercado de trabalho: convênios de estágios com instituições de ensino; e 
programa jovem aprendiz através do Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE. Em 
dezembro de 2021 o quadro funcional da Companhia contava com 1.355 colaboradores 
diretos (2020 - 1.104), incremento de 22,7% (2020 - 2,4%). 2.2. Responsabilidade Social 
- Visando aprimorar a segurança e bem-estar dos seus colaboradores, a Companhia 
realiza de forma contínua investimentos com essa finalidade. Neste ano de 2021, também 
marcado pela Covid-19, a Companhia atendeu as normativas e orientações referentes à 
prevenção e ao combate ao novo Coronavírus, intensificando assim ações e protocolos 
que visam a proteção e a saúde de seus colaboradores, tais como: Monitoramento diário 
das condições de saúde dos colaboradores, através de medição da temperatura corporal 
e entrevista médica; Afastamento dos colaboradores que se encaixam como grupos de 
risco; Intensificação da higienização e desinfecção de todas as áreas comuns, como 
refeitórios, ônibus, vestiários e áreas de descanso; Ampliação e implantação de novos 
equipamentos de proteção individual; Ampliação de refeitórios em tendas que visa ampliar 
a capacidade e distanciamento entre os colaboradores; Ampliação de áreas de higienização 
bucal individuais em tendas para evitar aglomerações; Ampliação da frota de ônibus 

contratadas para transporte dos funcionários. Dentro do contexto da responsabilidade 
social, a Companhia efetuou doações à entidades de assistência social de crianças 
especiais e de vulnerabilidade social; associações de defesa de direitos sociais; instituições 
de longa permanência de idosos; institutos de atenção à saúde; hospitais filantrópicos, 
dentre outros. 2.3 – Órgãos de gestão - A Companhia possui em sua estrutura de gestão 
de forma permanente, os seguintes órgãos: A Assembleia Geral de Acionistas e a Diretoria 
Executiva, com suas atribuições e responsabilidades definidas pelo Estatuto Social. 3.
PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE E RESPONSABILIDADE AMBIENTAL - O frigorífico 
está instalado no município de Castelo numa área de 438.880 m2, sendo: (i) 14.429 m2 de 
edificações e 15.748 m2 de pavimentações, (ii) 76.619 m2 de área de proteção ambiental, 
(iii) 58.358 m2 destinados ao tratamento de afluentes e resíduos sólidos, (iv) 48.780 m2 de 
pátios e jardins e (v) 224.946 m2 de outras áreas. Na busca pela sustentabilidade, a 
Companhia adota práticas de consciência ambiental e respeito aos recursos renováveis. A 
água utilizada pela Companhia é tratada em moderna Estação de Tratamento de Água 
(ETA) instalada em suas instalações, seguindo padrões nacionais e internacionais de 
regulamentação. Da mesma forma, os efluentes líquidos são tratados em uma Estação de 
Tratamento de Efluentes – ETE, com monitoramento sistemático do Instituto Estadual de 
Meio Ambiente – IEMA, sendo que parte desse efluente tratado é reutilizado no sistema 
produtivo e na fertirrigação de áreas verdes da empresa. Os resíduos da ETE são 
transformados em lodo industrial, que posteriormente à secagem, são utilizados na 
caldeira como fonte de combustível para a produção de vapor ao qual é utilizado no abate 
e processamento das aves. A Companhia adota, ainda, o sistema de Coleta Seletiva dos 
resíduos provenientes de seu processo produtivo, possuindo uma central de resíduos onde 
eles são segregados e destinados de acordo com sua classificação. A Companhia ainda 
desenvolve um projeto de recuperação de nascentes, visando o aumento da recarga de 
água na sua bacia hidrográfica, sabendo que o recurso natural é fundamental em seu 
processo produtivo. 4.INVESTIMENTOS - A Companhia investiu nos últimos anos em 
máquinas, equipamentos e infraestrutura para fins de modernização de seu parque 
produtivo e ampliação e armazenamento da fábrica de ração. Além disso, está em 
andamento o projeto de implantação do sistema de peletização da ração, cuja finalidade é 
transformar a ração farelada em peletizada através de processos físico-químicos. Este 
novo processo de peletização, proporcionará redução de perdas, melhora sanitária e do 
desempenho zootécnico dos animais. Os procedimentos operacionais estão de acordo 
com a legislação em vigor do MAPA (Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento), 
sendo que tais procedimentos visam a garantia e segurança da Qualidade da Produção de 
Ração. A totalidade dos frangos para abate são produzidas por parceiros produtores, que 
recebem os insumos e assistência técnica adequada, potencializando a qualidade do 
frango, pois possibilita eficiente controle e rastreamento dos produtos. Os recursos 
financeiros têm sido viabilizados pelo BANDES/BNDES, Banco do Brasil e SICOOB, 
através de linhas especificas de crédito em apoio ao crescimento da Integração no Estado. 
5.PERSPECTIVAS E VISÃO DE FUTURO – 5.1. Conjuntura macroeconômica - A 
economia brasileira fechou o ano de 2021 com crescimento de 4,6%, apresentando 
recuperação em relação à 2020, ano de início dos impactos da pandemia. A inflação oficial 
de 2021 fechou em 10,06% (2020 - 4,52%), pressionado pelo grupo transportes, habitação, 
alimentos e bebidas de acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O Boletim Macrofiscal divulgado pelo Ministério da Economia, prevê que o Produto 
Interno Bruto (PIB), cresça 1,5% em 2022 e inflação chegue a 6,55% no acumulado do ano. 
5.2. Conjuntura econômica do segmento de carnes de aves - A produção brasileira de 
carne de frango em 2021 ficou em torno de 14,3 mi/ton (2020 - 13,8 mi/ton), o que representa 
um aumento no volume na ordem de 3,62% quando comparado com 2020. As exportações 
brasileiras de carne de frango fecharam o ano com 4,6 mi/ton (2020 - 4,2 mi/ton). O Brasil é 
o segundo maior produtor de carne de frango do mundo, atrás somente dos Estados Unidos 
e permanece como o maior exportador da carne de frango do mundo. Fonte: ABPA. 5.3. 
Visão de médio e longo prazo - A Companhia constantemente avalia as oportunidades no 
mercado interno – especialmente no Estado do Espírito Santo – através de novos canais de 
distribuição, buscando sempre inovação, satisfação das necessidades dos clientes, 
ofertando produtos nobres e com maior valor agregado. No mercado externo a Companhia 
avalia novas oportunidades de crescimento pela habilitação da planta de abate para novos 
países e expansão do portfólio nos países já habilitados. Para ampliar o fortalecimento da 
marca Uniaves, são feitos investimentos em campanhas de marketing em meios de 
comunicação. 5.4. Projeções de resultados - As projeções da administração demonstram 
geração de caixa a médio e longo prazo, embasada em lucros operacionais tributáveis 
futuros, que justifica a recuperação dos créditos tributários decorrentes dos prejuízos 
formados na fase de maturação do projeto. 6.DESEMPENHO OPERACIONAL E 
FINANCEIRO – 6.1. Resultado operacional, Receita Líquida, Custos e Despesas - No 
ano de 2021 a Companhia projetou um resultado operacional líquido de R$ 28.304 mil e 
realizou R$ 30.170 mil. A Receita Líquida projetada foi de R$ 435.799 e a realizada R$ 
513.049. Custos e despesas projetados foram de R$ 403.223 e o realizado R$ 477.125. O 
EBITDA projetado foi de R$ 38.044 mil e o realizado R$ 37.923 mil, com variação no preço 
de venda de 14,56%, projetado R$ 7,90 e realizado R$ 9,05. 6.2. EBITDA - O EBITDA da 
Companhia no ano de 2021 apresentou um decréscimo comparado aos anos de 2020 e 
2019, devido principalmente ao aumento do custo dos insumos de produção.

2021 (Mil/R$) 2020 (Mil/R$) 2019 (Mil/R$)
   
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 513.049 396.050 346.832
EBITDA 41.030 53.447 49.745
% Sobre Receita Líquida 8,00% 13,49% 14,34%
Provisão Impairment ICMS - - 23.163
Provisão ajustes diversos 8.309 - -
EBITDA AJUSTADO 49.339 53.447 72.908
% Sobre Receita Líquida 9,61% 13,49% 21,02%
As declarações contidas neste relatório relativas às perspectivas dos negócios, 
às projeções, resultados e ao potencial de crescimento, constituem-se em meras 
previsões e foram baseadas nas expectativas da administração em relação ao futuro da 
Empresa. Estas expectativas são altamente dependentes de mudanças no mercado, do 
desempenho econômico geral do país e do setor e dos mercados internacionais, estando 
sujeitas a mudanças que são reavaliadas anualmente. Castelo, ES, 25 de fevereiro de 
2022. A Diretoria Executiva.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em milhares de reais)
são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação às estimativas contábeis são 
reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios 
futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas 
contábeis adotadas que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações financeiras os quais, eventualmente, podem ser distintos dos valores de 
realização, estão incluídas nas seguintes notas explicativas: Nota 6 - Contas a receber de 
clientes e outros recebíveis (Provisão créditos de liquidação duvidosa); Nota 10 - Ativo 
fiscal diferido; Nota 11 - Imobilizado (depreciação); Nota 16 - Provisão para contingências; 
e; Nota 22 - Instrumentos Financeiros. 3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS - As 
políticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
períodos apresentados nessas demonstrações financeiras. (a) Moeda estrangeira – (i)
Transações em moeda estrangeira - Transações em moeda estrangeira são convertidas 
para as respectivas moedas funcionais da Companhia pelas taxas de câmbio nas datas 
das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas 
estrangeiras na data de apresentação são convertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio apurada naquela data. Os ganhos ou perdas de variação nas taxas de câmbio 
sobre ativos e passivos monetários são reconhecidos na demonstração do resultado. (ii) 
Operações no exterior - As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas 
em Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações. (b) Instrumentos 
financeiros – (i) Ativos financeiros não derivativos - A Companhia reconhece os 
empréstimos, recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos 
os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do 
resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se 
torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia reconhece 
um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou 
quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais 
sobre um ativo financeiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e 
benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual participação que 
seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros são reconhecidos como um 
ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor 
líquido apresentado no balanço patrimonial quando, somente quando, a Companhia tenha 
o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida 
ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. A Companhia classifica os 
ativos financeiros não derivativos nas seguintes categorias: ativos financeiros registrados 
pelo valor justo por meio do resultado, investimentos mantidos até o vencimento, 
empréstimos e recebíveis e ativos financeiros disponíveis para venda. Ativos financeiros 

registrados pelo valor justo por meio do resultado - Um ativo financeiro é classificado 
pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como mantido para negociação 
o seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos financeiros 
são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais 
investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de 
acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da 
Companhia. Os custos da transação são reconhecidos no resultado como incorridos. 
Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor 
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justo, e mudanças no valor justo desses ativos, os quais levam em consideração qualquer 
ganho com dividendos, são reconhecidas no resultado do exercício. Ativos financeiros 
designados como pelo valor justo através do resultado compreendem instrumentos 
patrimoniais que de outra forma estariam classificados como disponíveis para venda. 
Empréstimos e recebíveis - Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com 
pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo 
custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por 
redução ao valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem caixa e equivalentes 
de caixa e clientes e outros créditos. Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes 
de caixa abrangem saldos de caixa, bancos conta correntes e investimentos financeiros 
com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais 
são sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor, e são utilizadas na quitação das 
obrigações de curto prazo. (ii) Passivos financeiros não derivativos - A Companhia 
reconhece títulos de dívida emitidos e passivos subordinados inicialmente na data em que 
são originados. Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos designados pelo 
valor justo registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de negociação 
na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A 
Companhia baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, 
cancelada ou expira. A Companhia classifica os passivos financeiros não derivativos na 
categoria de outros passivos financeiros. Tais passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após 
o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado 
através do método dos juros efetivos. A Companhia tem os seguintes passivos financeiros 
não derivativos: empréstimos e financiamentos, e fornecedores e outras contas a pagar. (iii) 
Capital social - Ações ordinárias - Ações ordinárias são classificadas como patrimônio 
líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações e opções de ações são 
reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, quando existentes, líquido de quaisquer 
efeitos tributários. (c) Imobilizado – (i) Reconhecimento e mensuração - Itens do 
imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, acrescido da 
reavaliação parcial dos bens, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao 
valor recuperável (impairment) acumuladas. A Companhia optou por reavaliar os ativos 
imobilizados pelo custo atribuído (deemed cost) e os reflexos foram contabilizados em 1° de 
janeiro de 2010 para fins de comparabilidade. Os efeitos do custo atribuído aumentaram o 
ativo imobilizado tendo como contrapartida o patrimônio líquido, líquido dos efeitos fiscais. O 
custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos 
construídos pela própria Companhia inclui o custo de materiais e mão de obra direta, 
quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses 
sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração, os custos de 
desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados. O software 
comprado, que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento, é capitalizado 
como parte daquele equipamento. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes 
vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de 
imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela 
diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são 
reconhecidos em outras receitas / despesas operacionais no resultado. (ii) Custos 
subsequentes- Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável 
que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. Gastos 
de manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado. (iii) Depreciação - Itens 
do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício baseado 
na vida útil econômica estimada de cada componente. Terrenos não são depreciados. Itens 
do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão 
disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do dia em que a 
construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. As vidas úteis estimadas 
para o exercício corrente são as seguintes:
Instalações 20 anos
Edifícios e construções 50 anos
Pátios e jardins 20 anos
Ampliações e benfeitorias 50 anos
Equipamentos de informática   5 anos
Móveis e utensílios 12 anos
Veículos 8 - 15 anos
Máquinas e equipamentos 5 - 25 anos
Ativo biológico de produção 11 meses anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos anualmente 
e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. (d) 
Ativos intangíveis - Os ativos intangíveis compreendem os sistemas de informática 
(softwares) e licenças de uso destes e são mensurados pelo custo e amortizados em 10 
anos. (e) Estoques - Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o 
valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no custo médio e por absorção e 
inclui gastos incorridos na aquisição de estoques, custos de produção e transformação e 
outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes. O valor 
realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos 
custos estimados de conclusão e despesas de vendas. (f) Ativos biológicos - Os ativos 
biológicos são mensurados ao valor justo menos as despesas de venda no momento do 
reconhecimento inicial e no final de cada período de competência, exceto para os casos 
que o valor justo não possa ser mensurado de forma confiável, aplicando-se assim o 
valor de custo. (g) Provisões - Uma provisão é reconhecida, em função de um evento 
passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada 
de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar 
a obrigação. As provisões são apuradas através do desconto dos fluxos de caixa futuros 
esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as avaliações atuais de mercado 
quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os custos 
financeiros incorridos são registrados no resultado. (h) Receita operacional - A receita 
operacional da venda de bens no curso normal das atividades é medida pelo valor justo 
da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quando 
existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos inerentes 
a propriedade dos bens foram transferidos para o comprador, de que for provável que os 
benefícios econômicos financeiros fluirão para a Companhia, de que os custos associados 
e a possível devolução de mercadorias pode ser estimada de maneira confiável, de 
que não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos, e de que o valor da receita 
operacional possa ser mensurada de maneira confiável. Caso seja provável que descontos 
serão concedidos e o valor possa ser mensurado de maneira confiável, então o desconto 
é reconhecido como uma redução da receita operacional conforme as vendas são 
reconhecidas. (i) Receitas financeiras e despesas financeiras - As receitas financeiras 
abrangem substancialmente receitas de rendimentos sobre aplicações financeiras, 
variações cambiais ativas e juros ativos recebidos. As despesas financeiras abrangem 
substancialmente as despesas com juros sobre empréstimos, variações cambiais passivas 
bem como descontos concedidos e Juros sobre o capital próprio. Custos de empréstimo 
que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo 
qualificável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. (j) Imposto 
de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição social do exercício 
corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional 
de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de renda e 9% 
sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a 
compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do 
lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos 
de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos 
no resultado a menos que estejam relacionados a combinação de negócios, ou itens 
diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. O 
imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo 
tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas 
na data de apresentação das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos impostos 
a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com 
relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins 
contábeis e os correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto diferido 
é mensurado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas às diferenças temporárias 
quando elas revertem, baseando-se nas leis que foram decretadas ou substantivamente 
decretadas até a data de apresentação das demonstrações financeiras. Na determinação 
do imposto de renda corrente e diferido a Companhia leva em consideração o impacto de 
incertezas relativas à posição fiscal tomada e se o pagamento adicional de imposto de 
renda e juros tenha que ser realizado. A Companhia acredita que a provisão para imposto 
de renda no passivo está adequada para com relação a todos os períodos fiscais em 
aberto baseada em sua avaliação de diversos fatores, incluindo interpretações das leis 
fiscais e experiência passada. Essa avaliação é baseada em estimativas e premissas 
que podem envolver uma série de julgamentos sobre eventos futuros. Novas informações 
podem ser disponibilizadas o que levariam a Companhia a mudar o seu julgamento quanto 
à adequação da provisão existente; tais alterações impactarão a despesa com imposto 
de renda no ano em que forem realizadas. Os ativos e passivos fiscais diferidos são 
compensados caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, 
e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária 
sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição 
social diferido é reconhecido por perdas fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias 
dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão 
disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição 
social diferido são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em 
que sua realização não seja mais provável. 4. DETERMINAÇÃO DO VALOR JUSTO - 
Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor 
justo, tanto para os ativos e passivos financeiros como para os não financeiros.  Os valores 
justos têm sido apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados 
nos métodos abaixo. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas 
utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele 
ativo ou passivo. Contas a receber de clientes e outros créditos - O valor justo de contas 
a receber e outros créditos é estimado como o valor presente de fluxos de caixa futuros, 
descontado pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresentação. Esse valor 
justo é determinado para fins de divulgação.

5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
2021  2020

Caixa 6  45
Bancos contas corrente 2.603  917
Aplicações financeiras  

Banco do Brasil 9.506  348
Banco Itaú 1.517  1.758
Sicoob 15.196 -

Total de caixa e equivalentes de caixa 28.828  3.068
A Companhia considera como equivalentes de caixa os saldos de caixa, bancos e 
aplicações financeiras de liquidez imediata. As aplicações financeiras de curto prazo 
referem-se a aplicações automáticas que serão utilizadas no giro da Companhia. 6. 
CONTAS A RECEBER DE CLIENTES E OUTROS RECEBÍVEIS - O saldo do contas a 
receber de clientes é originado de operações de vendas a clientes do mercado interno 
e externo, inclusive para partes relacionadas e está apresentado líquido das provisões 
constituídas conforme estimativas de perdas no seu recebimento. 

 2021  2020
Clientes nacionais 34.624  30.308
Clientes exterior 8.263 4.452
Clientes partes relacionadas (Nota 18) 29  812
Outros recebíveis 178  249
(-) Provisão crédito de liquidação duvidosa (1.069)  (716)
Total do contas a receber de clientes 42.024  35.105
Circulante 41.846  34.856
 Não circulante 178  249
Total do contas a receber de clientes 42.024  35.105
Aging-list contas a receber de clientes   
A vencer

Até 30 dias 32.516  28.807
De 31 a 60 dias 1.469  1.087
Acima de 60 dias 73  -

Vencidos  
Até 30 dias 598  4.367
De 31 a 60 dias 95  275
De 61 a 180 dias 285  320
Vencidos acima de 180 dias 982  716

Total do contas a receber de clientes 36.018  35.571
A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída em montante considerado 
suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas prováveis nas contas a receber 
de clientes. A Companhia calcula a perda esperada de seu contas a receber de clientes 
com base na expectativa de risco de inadimplência conforme IFRS 9, que estabeleceu uma 
matriz de cálculo com base em taxas esperadas de perdas de clientes. Atualmente essa 
taxa esperada é calculada na base histórica do faturamento dos últimos 5 anos, juntamente 
com a base histórica de recebimento neste mesmo período, excluídas possíveis baixas por 
perdas. Os percentuais encontrados são aplicados sobre o saldo do anging-list do contas 
a receber na data base. A movimentação no exercício encontra-se apresentada a seguir. 

2021 2020
Saldo anterior (716) (976)
Estorno (constituição) do exercício (353) 260
Total da PCLD (1.069) (716)
7. ESTOQUES

2021 2020
Matéria-prima 18.726  16.174
Almoxarifado 14.502  9.394
Produtos acabados 8.096  6.388
Estoques em trânsito 1.415  496
Adiantamentos para compra de estoques 1.431  3.005
Adiantamentos para compra de estoques partes relacionadas 97  49
(-) Provisão para perda de realização (97)  (49)
Total dos estoques 44.170  35.457

Valor recuperável dos estoques - A provisão para ajuste dos estoques ao valor realizável 
foi determinada com base no teste de recuperabilidade sobre os produtos acabados 
existentes em 31 de dezembro de cada ano, avaliados aos preços prováveis de realização 
nos mercados interno e externo, líquidos dos custos de vendas. 8. ATIVOS BIOLÓGICOS 
- A Companhia reconhece os ativos biológicos quando controla esses ativos como 
consequência de um evento passado, sendo provável que benefícios futuros associados 
a esses ativos fluirão para a Companhia e o valor justo pode ser mensurado de forma 
confiável. O saldo de integração frango de corte refere-se a aves destinadas ao abate para 
produção de carne in-natura. O abate ocorre de forma sequencial e os animais ficam em 
integração em um curto intervalo de tempo, ao atingir o peso ideal são transferidos para o 
abate. Seu custo de formação é composto por ração, vacinas, medicamentos e pintos de 
um dia, dessa forma, a Administração manteve o registro das aves de corte por seu custo 
de formação. Composição do saldo dos ativos biológicos de consumo:

2021 2020
  Quantidade Unitário Total Quantidade Unitário Total
     
Integração frango 
de corte  3.338 7,4869 24.991  2.116  10,2425  21.673
As movimentações dos ativos biológicos durante os exercícios estão apresentadas a 
seguir:

Integração
frango de

corte
Saldo em 31 de dezembro de 2020     21.673
Aumento por aquisição (Pintinho) 45.838
Consumo de rações, medicamentos, mão de obra e outros custos 304.933
(-) Frangos abatidos (Fechamento Lote) (347.453)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 24.991
9. ATIVO FISCAL CORRENTE

2021 2020
PIS a recuperar (a) 1.665  1.193
COFINS a recuperar (a) 10.954  4.940
ICMS a recuperar (b) 461  621
Outros impostos a recuperar 940  865
Total do ativo fiscal corrente 14.019  7.619
Circulante 11.176  6.838
Não circulante 2.843  781
Total do ativo fiscal corrente 14.019  7.619 
(a) O saldo de créditos de PIS e COFINS tem origem na alteração na legislação fis-
cal com o advento da Lei nº 12.350 de 2011, que ocasionou a desoneração na tribu-
tação de produtos comercializados pela Companhia. A estratégia da Administração 
para realização desses créditos é compensação com débitos fiscais de esfera federal 
e ressarcimento.  Pela possibilidade de utilização destes créditos por compensação e/
ou restituição, a Administração da Companhia entende que os montantes apresentados 
já estão registrados pelo seu valor presente. Em 2021 o saldo dos pedidos de ressar-
cimento transmitidos, homologados ou em análise, somam R$ 6.301. A Companhia re-
classificou para não circulante o montante estimado que não será realizado no exercí-
cio seguinte. Créditos homologados e não compensados terão seus valores ressarcidos 
pela Receita Federal dentro do prazo previsto na legislação. (b) Os saldos credores de 
ICMS substancialmente são oriundos das aquisições de insumos para produção de ra-
ção animal pela filial da Companhia e também em menor escala pelos créditos propor-
cionais de exportação pela matriz. Os créditos de ICMS são utilizados para compensa-
ção com débitos da mesma natureza. A administração da companhia avalia anualmente 
os riscos inerentes à recuperação de créditos de longo prazo e efetua provisão de Im-
pairment do ICMS quando da dificuldade de recuperação do montante contabilizado. 
 

2021 2020
ICMS a recuperar 23.553  23.757
(-) Impairment de ICMS (23.092) (23.136)
Total de ICMS a recuperar 461   621  

10 ATIVO FISCAL DIFERIDO
O imposto de renda e contribuição social diferidos são registrados de modo a refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base tributável dos 
ativos e passivos, e os respectivos valores contábeis. A composição dos saldos dos 
tributos diferidos líquidos é demonstrada a seguir:

Base de cálculo Valor
 2021  2020  2021  2020
Imposto de Renda        

Prejuízo fiscal - base negativa IR 104.268  103.609  26.067  25.902
Amortizações/compensações (39.069) (39.069)  (9.767)  (9.767)
Tributos diferidos sobre provisões e outros 9.249  1.514  2.312  378
Ajuste de avaliação patrimonial (8.091)  (8.634)  (2.023)  (2.159)

Contribuição Social      
Prejuízo fiscal - base negativa CS 104.268  103.609  9.384  9.325
Amortizações/compensações (39.069)  (39.069)  (3.516)  (3.516)
Tributos diferidos sobre provisões e outros 9.249  1.514  832  136
Ajuste de avaliação patrimonial (8.091)  (8.634)  (728)  (777)

Total Tributos Diferidos     22.561  19.522
A Companhia avaliou a expectativa de geração de caixa e lucro tributário para os 
próximos 10 anos, baseada nas projeções para atingir a maturidade do empreendimento, 
das perspectivas futuras do mercado de carnes e da conjuntura socioeconômica. 
Essas estimativas foram elaboradas e aprovadas pela Administração da Companhia. 
Considerando que a legislação do IRPJ e da CSLL só permitem a utilização de prejuízos 
fiscais e base de cálculo negativa da CSLL em montante não superior a 30% do lucro 
tributável futuro, por exercício social, os órgãos da administração da Companhia estimam 
que os prejuízos fiscais gerados na fase de maturação do empreendimento serão 
integralmente recuperados com resultados positivos futuros em até 10 anos. 

COMPANHIA DE ALIMENTOS UNIAVES - 2

Movimentação no resultado em 2021
Saldo em 2021

Saldo Ativo Passivo
Líquido em Reconhecido Valor Fiscal Fiscal

1º de janeiro  no resultado  Amortização  Líquido  Diferido  Diferido
               
Prejuízo fiscal - base negativa IR e CS 35.227 224 - 35.451 35.451 -
Amortizações/compensações (13.283) - - (13.283) (13.283) -
Tributos diferidos sobre provisões e outros 514 2.631 - 3.145 3.145
Ajuste de avaliação patrimonial (2.936) 185 - (2.751) - (2.751)
Tributo líquido ativo (passivo) 19.522 3.040 - 22.561 25.313 (2.751) 
 
Movimentação no resultado em 2020

Saldo em 2020
Saldo Ativo Passivo

Líquido em Reconhecido Valor Fiscal Fiscal
1º de janeiro  no resultado  Amortização  Líquido  Diferido  Diferido

               
Prejuízo fiscal - base negativa IR e CS 35.227 - - 35.227 35.227 -
Amortizações/compensações (11.716) - (1.567) (13.283) (13.283) -
Tributos diferidos sobre provisões e outros 593 (79) - 514 514
Ajuste de avaliação patrimonial (3.112) 176 - (2.936) - (2.936)
Tributo líquido ativo (passivo) 20.992 97 (1.567) 19.522 22.458 (2.936) 
11. ATIVO IMOBILIZADO
(a) Composição do saldo

Taxas  2021  2020
média de

depreciação Custo Depreciação
Descrição a.a. corrigido Acumulada Líquido Líquido

Terrenos 1.899 - 1.899 1.799 
Máquinas e equipamentos 8% 57.199 (24.443) 32.756 34.103 
Veículos 10% 991 (475) 515 694 
Móveis e utensílios 8% 1.244 (617) 627 573 
Equipamentos de informática 20% 1.684 (1.134) 551 504 
Edifícios e construções 2% 34.897 (6.521 28.376 28.238 
Instalações 5% 6.445 (1.705) 4.741 4.483 
Pátios e Jardins 2% 690 (232) 459 491 
Ampliações e benfeitorias 2% 577 (75) 501 508 
Construção em andamento 1.054 - 1.054 1.811 
Adiantamentos para compra de imobilizado 1.717 (63) 1.654 403 
Benfeitorias em bens de terceiros 1.529 - 1.529 .529 
Ativo biológico de produção 3.951 (1.005) 2.946 1.700 
Total do Imobilizado 113.877 (36.270) 77.607  76.836 
(b)Movimentação do custo e depreciação/amortização

Saldo em Saldo em
Descrição 31/12/2020 Adições Depreciação Baixas 31/12/2021

Terrenos 1.799 100 - - 1.899
Máquinas e equipamentos 34.103 2.705 (3.351) (701) 32.756
Veículos 694 208 (105) (281) 515
Móveis e utensílios 573 155 (91) (10) 627
Equipamentos de informática 504 275 (198) (31) 551
Edifícios e construções 28.238 867 (649) (80) 28.376
Instalações 4.483 600 (333) (10) 4.741
Pátios e Jardins 491 1 (34) - 459
Ampliações e benfeitorias 508 5 (11) - 501
Construção em andamento 1.811 131 - (888) 1.054
Adiantamentos para compra de imobilizado 403 3.060 (63) (1.745) 1.654
Benfeitorias em bens de terceiros 1.529 - - - 1.529
Ativo biológico de produção 1.700 3.951 (2.696) (9) 2.946
Total 76.836 12.059 (7.532) (3.755) 77.607
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A Companhia realiza a revisão periódica quanto às estimativas de vida útil das principais 
classes de seus ativos imobilizados. Garantias - Nas datas de levantamento das 
demonstrações financeiras, não existiam bens do ativo imobilizado oferecidos a terceiros 
como garantias relacionadas a empréstimos bancários, com exceção os da modalidade 
Fundepar/Fundesul, que possuem fiança, hipoteca e equipamentos. Valor recuperável 
do ativo imobilizado (impairment) - O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável 
analisado, no mínimo, anualmente, sendo que para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021, a Administração não identificou a necessidade de constituir perdas. 12. 
FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR
 2021 2020
Fornecedores nacionais 24.760  16.286
Fornecedores - partes relacionadas (Nota 18) -  297
Total de fornecedores e outras com a pagar 24.760  16.583
Circulante 24.760 16.583
Não circulante - -
Total de fornecedores e outras com a pagar 24.760 16.583
13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS - Os montantes devidos, termos e prazos para 
cada modalidade de empréstimos são apresentados abaixo:

Taxa de Juros/
Modalidade correção Garantias 2021 2020
Em moeda estrangeira US$

ACC
3,10% a 5,58% 
a.a. Fiança 21.869 4.278 

Em moeda nacional R$
Capital de Giro 11,84% a.a. Aval 5.231 5.107 

Fundepar/Fundesul 2,31% a 6,5% a.a.
Fiança/equip/
hipoteca. 21.058 25.024 

Total Empréstimos e Financiamentos 48.158 34.409 
Circulante 27.437 6.390 
Não Circulante 20.721 28.019 
Total Empréstimos e Financiamentos 48.158 34.409 
Adiantamentos de contratos de câmbio - As operações de adiantamentos de con-
tratos de câmbio (“ACCs”) são obrigações junto a bancos comerciais, cujo principal é 
liquidado através de exportações de produtos, conforme embarques. Os juros são pagos 
antecipados e/ou na liquidação dos contratos de câmbio e estes são garantidos pelas 
próprias mercadorias exportadas. Estes empréstimos são denominados em Dólares nor-
te-americanos. Capital de giro - Captações junto a instituições financeiras e utilizadas 
principalmente para capital de giro de curto e longo prazos. Fundepar/Fundesul - Finan-
ciamento de longo prazo junto ao BANDES para aquisição de máquinas e equipamentos e 
capital de giro para ampliação da produção da Companhia. O cronograma de vencimentos 
do endividamento está apresentado abaixo:

2021 2020
Até um ano 27.437  6.390
Entre 1 e 2 anos 5.060  1.830
Mais de 2 anos 15.661  26.189
Total 48.158  34.409
Compromissos (“covenants”) - Os contratos de financiamento mantidos pela Companhia 
junto às instituições financeiras não possuem cláusulas de compromissos (“covenants”), 
relacionados a aspectos financeiros. Garantias - Os empréstimos e financiamentos são 
garantidos por fiança e aval dos sócios, equipamentos e hipoteca.

14. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
2021 2020

Salários a pagar 1.931  1.653
Provisão e encargos sobre férias 2.771  2.489
INSS a recolher 311  319
FGTS a recolher 283  245
Contribuição Sindical -  70
Outras obrigações trabalhistas e sociais 569  362
Total das obrigações sociais e trabalhistas 5.864  5.138
15. OBRIGAÇÕES FISCAIS

2021 2020
IRRF a recolher 195  561
FUNRURAL a recolher 70  33
Outros impostos a recolher 978  868
Parcelamento ICMS (a) 1.778  2.487
 3.021  3.949
Circulante 1.708  3.357
Não circulante 1.313  592
Total de obrigações fiscais 3.021  3.949
(a) Parcelamento ICMS, fundamentado na Lei nº 10.376/15 e nº 10.628/17, com adesão entre 
maio de 2016 a abril de 2017, abrangendo débitos originados de autos de infração de ICMS, 
com parcelas mensais em média de R$ 21 mil, atualizadas pela taxa de juros de 1% a.m. e 
variação VRTE anual, restando de 03 a 52 parcelas. 16.PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 
- A Companhia é parte em processos judiciais e administrativos de natureza trabalhista, no cur-
so normal de seus negócios. A Administração com base em informações de seus assessores 
jurídicos, análise de demandas judiciais pendentes e com base em experiências anteriores re-
ferentes às quantias reivindicadas, constituiu provisões nos montantes demonstrados abaixo.

Risco de perda provável  2021 2020
Trabalhistas  480  348
Autos de infração/fiscais  88  69
Cíveis 10 23
Ambiental 350 288
Risco trabalhista 4.867 -
Outras 745 -
Total Provisões para perdas prováveis  6.540  728
Com base em parecer dos assessores jurídicos da Companhia, as ações com 
possibilidade possível de perda, que não são provisionadas, totalizam:
Risco de perda possível  2021 2020
Trabalhistas  204 105
Cíveis  10 207
Total perdas possíveis  214  312   
17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO – (a)Capital social - Em 12 de julho de 2021, houve aumento 
do capital social em R$ 72.032, através da integralização das reservas de incentivos 
fiscais e reserva legal elevando o capital social para R$ 130.247, mantendo o número de 
ações. Em 01 de outubro de 2021 a Rio Branco Alimentos S.A, adquiriu 100% das ações 
da Companhia. A composição do capital ficou demonstrado conforme segue:

Capital Número
Valor 

R$ Tipo Classe Capital Capital

 Acionista 
Social 

R$  
de 

ações  
por 

ação  Ação  Ação  
Votante 

-%  
Total 

- %
Rio Branco 
Alimentos S/A 130.247    731  

  
178,17  ON  -  100%  100%

Total 130.247  731        100%  100%
(b) Ajustes de avaliação patrimonial - Composto pela avaliação patrimonial efetuada 
para aplicação do custo atribuído, em decorrência da aplicação do NBC TG 27 (R4) - Ativo 
Imobilizado. (c) Política de Dividendos - O Estatuto Social da Companhia prevê dividendos 
mínimos obrigatórios de 25% sobre o lucro líquido do exercício, após a destinação de 5% 
para a Reserva Legal, limitada a 20% do capital social e constituição das demais reservas 
previstas na Lei nº 6.404/76 e alterações. O saldo terá a destinação que lhe for dada pela 
Assembleia Geral, observadas as prescrições legais. Os dividendos e juros sobre o capital 
próprio foram calculados conforme disposições estatutárias e legislação vigente, sendo 
aprovados pela administração da companhia e sua movimentação ocorreu conforme 
quadro a seguir:
Movimentação Dividendos JCP Total
Saldos em 31 de dezembro de 2019 2.956 - 2.956
(-) Dividendos pagos do exercício anterior (2.956) - (2.956)
(+) Dividendos obrigatórios/propostos 7.278 - 7.278
(-) Dividendos pagos antecipadamente (4.055) - (4.055)
(+) JCP creditado no exercício - 2.846 2.846
(-) IR Fonte sobre JCP creditado - (428) (428)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 3.223 2.418 5.641 
(-) Dividendos pagos do exercício anterior (3.223) -  (3.223)
(-) JCP pago do exercício anterior - (2.418) (2.418)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 - - - 
(d) Reservas de lucros - Reservas de incentivos fiscais - Em virtude das alterações 
promovidas pela LC nº 160/17, em especial ao $4º e 5º do artigo 30 da Lei nº 12.973/14, 
os incentivos e os benefícios fiscais ou financeiros-fiscais relativos ao ICMS, concedidos 
pelos Estados e pelo Distrito Federal, são considerados subvenções para investimentos. 
O Estado do Espírito Santo regulamentou os benefícios fiscais através da Lei Estadual 
nº 10.887 de 08 de agosto de 2018, confirmando a obtenção do Certificado de Registro 
e Depósito – SE/CONFAZ nº 33/18, datado de 01 de agosto 2018. Isso significa que os 
benefícios fiscais deixaram de ser tributados pelo IRPJ e CSLL e após transitarem pelo 
resultado, devem ser contabilizados no patrimônio líquido em reservas de incentivos fiscais 
nos termos da legislação tributária. No resultado do exercício de 2021 foi reconhecido 
o montante de R$ 39.932 (2020 - R$ 27.596) proveniente desta disposição legal. No 
exercício em que a pessoa jurídica tiver apurado prejuízo contábil ou lucro líquido 
contábil inferior ao valor do imposto que deixou de ser pago na forma prevista no §4º, 
do art.30 da Lei nº 12.973/14, a constituição da reserva deverá ocorrer nos períodos 
subsequentes.18. PARTES RELACIONADAS - No decorrer de suas operações, direitos 
e obrigações são contraídos entre partes relacionadas, oriundas de operações de venda 
e compra de produtos, operações de mútuos pactuados, baseadas em contrato, com 
vencimentos definidos. A seguir são apresentados os saldos com partes relacionadas.
(a)Saldo com partes relacionadas
Ativo Modalidade 2021 2020
Osvaldo Perim Supermercados Ltda. (Nota 6) Mercantil - 809 
Ricardo Brunoro. (Nota 6) Mercantil - 3
Rio Branco Alimentos S.A. Mercantil 29 -
Total de partes relacionadas - Ativo 29 812 
Total clientes (Nota 6) 29 812
Total de partes relacionadas - Ativo 29 812
Passivo Modalidade 2021 2020
Osvaldo Perim Supermercados Ltda. Mercantil - 141
Brunoro Produtos Selecionados Ltda. Mercantil - 1
Ricardo Brunoro Mercantil - 155
Rio Branco Alimentos S.A. Mercantil 5 -
Total Mercantil (Nota 12) 5 297
As transações mercantis, tais como compra e venda de mercadorias entre essas entidades 
são realizadas em condições específicas acordadas entre as partes.

(b)Operações com partes relacionadas
Investimentos, custos e despesas Receitas

Vendas de
Insumos Uso e consumo Serviços Juros sobre mútuos Produtos acabados

Partes relacionadas 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020
Acionistas:

Ricardo Brunoro 2.926 3.728 - 14 - - - - 2 3
Osvaldo Perim 646 717 - - - - - - - -
Cristóvão Brunoro 578 653 - - - - - 38 - -
Rio Branco Alimentos S.A. - - 116 - - - - - 2.601 -

Pessoas vinculadas:
Triel Transportes Ltda. - - - - - - - - - -
Osvaldo Perim 
Supermercados Ltda. - 4 721 763 - - - - 8.553 10.135
Brunoro Produtos 
Selecionados Ltda. - - 6 7 - - - - - 1
Aderval Casagrande - - - - - 63 - - - -
Amanda Brunoro - - - - - - 10 - -

Total partes relacionadas 4.151 5.102 843 784 - 63 - 48 11.156 10.139
(c) Remuneração do pessoal-chave da Administração - Remuneração de pessoal-
-chave da administração compreende os pagamentos realizados em 2021 no montante 
de R$ 984 (2020 - R$ 813). 19. RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA - Abaixo apresen-
tamos a conciliação entre a receita bruta para fins fiscais e a receita operacional líquida 
apresentada na demonstração de resultado do exercício:

2021 2020
Receita bruta 568.640  434.197
Menos:  
Impostos sobre venda (45.992)  (34.026)
Devoluções e abatimentos (9.599)  (4.121)
Total receita operacional líquida 513.049  396.050
20. DESPESAS POR NATUREZA

2021 2020
Matéria-prima e insumos (391.844)  (254.143)
Benefícios a empregados (49.782)  (40.994)
Fretes e carretos (29.523)  (22.932)
Depreciação e amortização (5.106)  (4.773)
Comissões sobre vendas (3.619)  (3.330)
Serviço de terceiros (8.578)  (6.657)
Impostos, taxas e contribuições (2.200)  (1.737)
Conservação e manutenção (6.738)  (5.829)
Aluguéis (505)  (342)
Material de uso e consumo (4.561)  (3.320)
Combustíveis e lubrificantes (343)  (296)
Pró-labore e remuneração administração (67)  (63)
Despesas judiciais e indenizações (27)  (12)
Seguros (217)  (190)
Outras despesas por natureza (11.269)  (30.443)
Total das despesas (514.378)  (375.061)
Custos dos produtos vendidos (465.312)  (337.401)
Despesas Administrativas (6.708)  (5.396)
Despesas de Vendas (40.159)  (30.527)
Despesas Tributárias (2.199)  (1.737)
Total das despesas (514.378)  (375.061)

21. DESPESAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
2021 2020

Juros ativos 272  189
Descontos obtidos 258  189
Variação cambial ativa 5.734  5.217
Outras receitas financeiras 513  664
Total das receitas financeiras 6.777  6.259
Juros e multas de mora (66)  (328)
Despesas bancárias (256)  (357)
Juros sobre empréstimos e financiamentos (2.080)  (432)
Juros sobre o capital próprio apropriados - (2.846)
Descontos concedidos (3.443)  (2.416)
Outras despesas financeiras (4)  (251)
Variação cambial passiva (6.614)  (6.898)
Total das despesas financeiras (12.464)  (13.528)
Resultado financeiro líquido (5.687)  (7.269)
22. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - A Companhia mantém operações com instru-
mentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de es-
tratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e 
segurança. A contratação de instrumentos financeiros com o objetivo de proteção é feita 
por meio de uma análise periódica da exposição ao risco que a Administração pretende 
cobrir (câmbio, taxa de juros, preço commodities etc.). A política de controle consiste em 
acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições vigentes no 
mercado. Os saldos contábeis e os valores de mercado dos instrumentos financeiros 
inclusos no balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 estão identificados a seguir:

Saldo  Valor de
Contábil  Mercado

Caixa e equivalentes de caixa 28.828 28.828
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 42.024 42.024
Fornecedores e outras contas a pagar (24.760) (24.760)
Empréstimos e financiamentos (48.158) (48.158)
Total de instrumentos financeiros (2.067) (2.067)
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras - Os valores contábeis infor-
mados no balanço patrimonial são idênticos ao valor justo e suas taxas de remuneração 
são substancialmente baseadas na variação do CDI (Certificado de Depósito Interban-
cário). Contas a receber, outras contas a receber, fornecedores e outras contas a 
pagar - Decorrem diretamente das operações da Companhia, sendo mensurados pelo 

custo amortizado e estão registrados pelo seu valor original, deduzido da provisão para 
perdas. O valor contábil se equivale ao valor justo tendo em vista o curtíssimo prazo 
de liquidação dessas operações (menos de 90 dias). Empréstimos e financiamentos 
- São classificados como passivos financeiros não mensurados ao valor justo e estão 
registrados pelo método do custo amortizado de acordo com as condições contratuais. 
Os valores justos destes financiamentos são equivalentes aos seus valores contábeis, 
por se tratar de instrumentos financeiros com taxas que se equivalem às taxas de mer-
cado e por possuírem características exclusivas, oriundas de fontes de financiamento 
específicas para financiamento. Gerenciamento dos riscos financeiros - Visão geral 
- A Companhia possui uma política formal para gerenciamento de riscos, cujo controle e 
gestão são de responsabilidade da Tesouraria, que se utiliza de instrumentos de controle 
através de sistemas adequados e profissionais capacitados na mensuração, análise e 
gestão de riscos.  Essa política é monitorada permanentemente por executivos financei-
ros da Companhia, que têm sob sua responsabilidade a definição da estratégia da Ad-
ministração na gestão desses riscos. A política não permite operações com instrumentos 
financeiros de caráter especulativo. Identificadas as exposições da Companhia, o res-
ponsável pela Tesouraria da precifica e zera seus riscos. A Companhia possui exposição 
para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: Risco de crédito; Risco 
de liquidez; Risco de mercado; Risco cambial. Esta nota apresenta informações sobre 
a exposição da Companhia para cada um dos riscos acima, os objetivos, políticas e 
processos de mensuração e gerenciamento de riscos e gerenciamento do capital. Risco 
de crédito - Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas decorrentes 
de um cliente ou de uma contraparte em um instrumento financeiro, decorrentes da falha 
destes em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco é basicamente proveniente 
das contas a receber de clientes e de instrumentos financeiros. Esses riscos são admi-
nistrados por normas específicas da Companhia, de aceitação de clientes, análise de 
crédito e estabelecimento de limites de exposição por cliente, tendo a sua carteira de 
clientes pulverizada. O saldo a receber de clientes é devidamente verificado e efetuado o 
registro de provisão para devedores duvidosos, quando necessário.  Risco de liquidez -
Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir 
com as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com 
pagamentos à vista ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na 
administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez 
suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e 
de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da 
Companhia. Risco de mercado - Risco de mercado é o risco que alterações nos preços 
de mercado, tais como as taxas de câmbio, taxas de juros e preços de commodities, 
têm nos ganhos da Companhia ou no valor de suas participações em instrumentos 
financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar 
as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo 
tempo otimizar o retorno. Risco cambial - A Companhia está sujeito ao risco de moeda 
nas vendas, empréstimos denominados em uma moeda diferente da moeda funcional 
da Companhia em sua grande maioria o Dólar Americano (USD). A Companhia utiliza 
contratos de mercado futuro para proteger seu risco de moeda, a maioria com vencimento 
de menos de um ano da data das demonstrações financeiras. Quando necessário, os 
contratos de mercado futuro são renovados no vencimento. Análise de sensibilidade - 
As despesas e receitas financeiras provenientes dos financiamentos da Companhia em 
moeda estrangeira são afetadas pelas variações do câmbio principalmente do dólar. No 
quadro a seguir foram considerados três cenários: provável; possível; remoto. Sendo 
que o provável é o cenário adotado pela Companhia. O cenário “provável” considerou 
os níveis de mercado vigentes na data do encerramento do balanço. Para o cenário 
“possível” consideramos um incremento de 15% nas operações de capitalizações 
nas cotações das taxas de câmbio e para o cenário “remoto” um aumento de 30%. 
Operações com financiamentos e empréstimos:

Mercado
Saldo Atual Possível Remota

Moeda Posição USD Risco Cotação Cotação Perda Cotação Perda
  

Dólar
Empréstimos e 
financiamentos 6.607

Aumento 
do 
Câmbio 5,14 5,91 5.087 6,68 10.175

Exposição 
líquida 6.607 5.087 10.175

23. COBERTURA DE SEGUROS - A Companhia adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para 
cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Em 31 de dezembro 
de 2021, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por R$180.370 
(2020 - R$138.902) para danos materiais. 24. EVENTOS SUBSEQUENTES - Mútuo en-
tre partes relacionadas - Em 24 de fevereiro de 2022, a companhia (mutuante) firmou 
um instrumento particular de mútuo com a parte relacionada Rio Branco Alimentos S.A 
(mutuária), referente a uma linha de crédito no montante de R$10.000, a ser concedido 
de acordo com a necessidade da mutuária, com prazo de pagamento de um ano e ju-
ros de 2,5% a.a. mais CDI. Outros eventos - Entre 31 de dezembro de 2021 e a data 
de aprovação das demonstrações financeiras, 25 de fevereiro de 2022, não ocorreram 
outros eventos que na opinião da administração da Companhia pudessem ter efeito sig-
nificativo ou requerer algum ajuste nas referidas demonstrações que implicam qualquer 
divulgação adicional. Castelo, ES, 25 de fevereiro de 2022. 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos acionistas e Administradores da Companhia de Alimentos Uniaves - Castelo, ES 
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Companhia de Alimentos 
Uniaves (“Uniaves” ou “Companhia”), que compreendem o balanço em 31 de dezembro 
de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, dos resultados abrangentes, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
práticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Companhia de Alimentos Uniaves em 31 de dezembro de 2021, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros 
assuntos - Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o 
relatório dos auditores - A administração da Companhia é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração e da governança sobre as demonstrações 
financeiras - A Administração é responsável pela elaboração das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
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